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RITOS INICIAIS 
 
Sacerd  nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. ote: Em
odos: Ámen T

 
Sacerdote: A  graça  de Nosso  Senhor  Jesus  Cristo,  o  Amor  do  Pai  e  a  comunhão  do 
Espírito Santo estejam convosco. 
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo. 
 
ADMONIÇÃO  
Sacerdote:  N.  e  N.,  a  Igreja  toma  parte  na  vossa  alegria  e  acolhe‐vos  de  coração 
magnânimo, bem como aos vossos familiares e amigos, no dia em que diante de Deus, 
vosso Pai, ides constituir entre vós uma comunhão de toda a vida.  
O Senhor vos atenda neste dia de felicidade, derrame sobre vós as bênçãos do Céu e 
seja o  vosso guia. Ele  vos  conceda quanto deseja o  vosso  coração e  realize  todos os 
vossos desígnios. 
 
ORAÇÃO 
Sacerdote:  Atendei,  Senhor,  as  nossas  súplicas,  derramai,  benignamente,  a  vossa 
graça sobre os vossos servos N. e N., que hoje se unem em matrimónio junto do vosso 
altar e confirmai‐os no amor fiel e santo. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus convosco, na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Ámen 

 
LITURGIA DA PALAVRA 
 
I
L
 

 Leitura 
eitura do Livro do Génesis (Gen 2, 18‐24) 

«E os dois serão uma só carne» 



 
Disse o  Senhor Deus:  “Não  é bom que o homem esteja  só:  vou dar‐lhe uma auxiliar 
semelhante  a  ele”.  Então  o  Senhor  Deus,  depois  de  ter  formado  da  terra  todos  os 
animais do campo e todas as aves do céu, conduziu‐os até junto do homem, para ver 
como ele os chamaria, a fim de que todos os seres vivos fossem conhecidos pelo nome 
que  o  homem  lhes  desse.  O  homem  chamou  pelos  seus  nomes  todos  os  animais 
omésticos,  todas  as  aves  do  céu  e  todos  os  animais  do  campo. Mas não  encontrou d
uma auxiliar semelhante a ele. 
 
Então  o  Senhor Deus  fez  descer  sobre  o  homem um  sono profundo  e,  enquanto  ele 
dormia,  tirou‐lhe  uma  costela,  fazendo  crescer  a  carne  em  seu  lugar.  Da  costela  do 
homem o Senhor Deus formou a mulher e apresentou‐a ao homem. Ao vê‐la, o homem 
exclamou: 
“Esta é realmente osso dos meus ossos e carne da minha carne. Chamar‐se‐á mulher, 
orque foi tirada do homem”. Por isso, o homem deixará pai e mãe, para se unir à sua 

rão uma só carne. 
p
esposa, e os dois se
 
alavraP
T
 

 do Senhor. 
odos: Graças a Deus. 

Salmo Responsorial 
 
Refrão:    
V
t
 

irão adorar­Vos, Senhor, 
odos os povos da terra. 

Ó Deus, concedei ao rei o poder de julgar 
e a vossa justiça ao filho do rei. 
Ele governará o vosso povo com justiça 
e os vossos pobres com equidade. 
 
Florescerá a justiça nos seus dias 
e uma grande paz até ao fim dos tempos. 
Ele dominará de um ao outro mar, 
do grande rio até aos confins da terra. 
 
Os reis de Társis e das ilhas virão com presentes, 
os reis da Arábia e de Sabá trarão suas ofertas. 



Prostrar­se­ão diante dele todos os reis, 
todos os povos o hão­de servir. 
 
Socorrerá o pobre que pede auxílio 
e o miserável que não tem amparo. 
T
e
 

erá compaixão dos fracos e dos pobres 
 defenderá a vida dos oprimidos. 

II Leitura 
Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos Coríntios (1 Cor 12, 31 ­­
13, 8ª) 
 
«Se não tiver Amor, nada me aproveita» 
 
Irmãos: Aspirai  com  ardor  aos  dons  espirituais mais  elevados.  Vou mostrar‐vos  um 
caminho de perfeição que ultrapassa tudo: Ainda que eu fale as línguas dos homens e 
dos anjos, se não tiver Amor, sou como bronze que ressoa ou como címbalo que retine. 
Ainda  que  eu  tenha  dom da  profecia  e  conheça  todos  os mistérios  e  toda  a  ciência, 
ainda que eu possua a plenitude da fé, a ponto de transportar montanhas, se não tiver 
Amor, nada  sou. Ainda que distribua  todos os meus bens aos  famintos e entregue o 
meu  corpo  para  ser  queimado,  se não  tiver Amor,  de  nada me  aproveita. O Amor  é 
paciente, o Amor é prestável, não é invejoso, não se ostenta, não se incha de orgulho; 
nada  faz  de  inconveniente,  não  procura  o  seu  próprio  interesse;  não  se  irrita,  não 
uarda  ressentimento;  não  se  alegra  com  a  injustiça, mas  alegra‐se  com  a  verdade; 
udo desculpa, tudo crê, tudo espera, tudo suporta. O Amor jamais passará. 
g
t
 
Leitura do Evangelho 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus (Mt 7, 21.24‐29) 
 
Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: “Nem todo aquele que Me diz ‘Senhor, 
Senhor’ entrará no reino dos Céus, mas só aquele que  faz a vontade de meu Pai que 
está nos Céus. Todo aquele que ouve as minhas palavras e as põe em prática é como o 
homem  prudente  que  edificou  a  sua  casa  sobre  a  rocha.  Caiu  a  chuva,  vieram  as 
torrentes e sopraram os ventos contra aquela casa; mas ela não caiu, porque estava 
fundada sobre a rocha. Mas todo aquele que ouve as minhas palavras e não as põe em 
prática é como o homem insensato que edificou a sua casa sobre a areia. Caiu a chuva, 
vieram as torrentes e sopraram os ventos contra aquela casa; ela desmoronou‐se e foi 



grande a sua ruína”. Quando Jesus acabou de falar, a multidão estava admirada com a 
 a ensinava como quem tem autoridade e não como os escribas. sua doutrina, porque

 
Palavra da salvação. 
Todos: Glória a Vós, Senhor. 
 
 
Homilia 
 
 
RITO DO MATRIMÓNIO 
 
Sacerdote: Noivos caríssimos, viestes à casa da Igreja para que o vosso propósito de 
contrair Matrimónio seja firmado com o sagrado selo de Deus, perante o ministro da 
Igreja e na presença da comunidade cristã. Cristo vai abençoar o vosso amor conjugal. 
Ele,  que  já  vos  consagrou  pelo  santo Baptismo,  vai  agora  dotar‐vos  e  fortalecer‐vos 
com  a  graça  especial  de  um  novo  sacramento  para  poderdes  assumir  o  dever  de 
mútua e perpétua fidelidade e as demais obrigações do Matrimónio. Diante da Igreja, 
vou, pois, interrogar‐vos sobre as vossas disposições. 
 
Diálogo antes do consentimento 
 
Sacerdote: N.  e N.,  viestes  aqui  para  celebrar  o  vosso Matrimónio.  É  de  vossa  livre 
ontade  o o coração que pretendeis fazê‐lo? v
N

e de tod
oivos: É, sim. 

 
Sacerdote:   seguis o caminho do Matrimónio, estais decididos a amar‐vos e a 
espeitar go de toda a vossa vida? 

Vós que
‐vos, ao lon

oivos: Esto
r
N
 

u, sim. 

Sacerdote: Estais dispostos a receber amorosamente os filhos como dom de Deus e a 
ducá‐lo  lei de Cristo e da sua Igreja? e s segundo a
oivos: Estou, sim. N

 
 
União das mãos e consentimento 
 



Sacerdote: Uma vez que é vosso propósito contrair o santo Matrimónio, uni as mãos 
ireitas e manifestai o vosso consentimento na presença de Deus e da sua Igreja. d
 
Noivo: Eu, N., recebo­te por minha esposa a ti N., e prometo ser­te fiel, amar­te e 
respeitar­te,  na  alegria  e  na  tristeza,  na  saúde  e  na  doença,  todos  os  dias  da 
ossa vida. n
 
Noiva: Eu, N., recebo­te por meu esposo a ti N., e prometo ser­te fiel, amar­te e 
respeitar­te,  na  alegria  e  na  tristeza,  na  saúde  e  na  doença,  todos  os  dias  da 
nossa vida. 
 
 
A
 
ceitação do consentimento 

Sacerdote:  Confirme  o  Senhor,  benignamente,  o  consentimento  que  manifestastes 
  Se  digne  enriquecer‐vos  com  a  sua  bênção.  Não  separe  o 
. 

perante  a  sua  Igreja,  e
homem  iu
Bendigamos ao Senhor. 

o que Deus un

Todos: Graç  as a Deus.

Sacerdo s o Senhor 
 

te: Bendigamo
odos: Graças a Deus. T

 

B
 
ênção e entrega das alianças 

Sacerdote: Abençoai e santificai, Senhor, o amor dos vossos servos N. e N., para que, 
entregando  um  ao  outro  estas  alianças,  em  sinal  de  fidelidade,  recordem  o  seu 
compro de  amor.  Por  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo,  vosso  Filho,  que  é  Deus 
onvos idade do Espírito Santo. 

misso 
co na un

odos: Á
c
T men. 

eu amor e da minha fidelidade. 
 
Esposo: N., recebe esta aliança como sinal do m
m nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. E
 
E
E
 

sposa: N., recebe esta aliança como sinal do m
m nome o Filho e do Espírito Santo. 

eu amor e da minha fidelidade. 
 do Pai e d

Cântico:   



 
Oração Universal 
 
Sacerdote:  Irmãos  caríssimos,  acompanhemos  com  as  nossas  orações  esta  nova 
família, para que o amor de N. e N., cresça cada vez mais, buscando a força e o exemplo 
na Sag esus, e o Senhor proteja, benignamente, todas as 
amília

rada Família de José, Maria e J
s do mundo.  

odos: O
f
T uvi Senhor, a nossa oração. 
 
Leitor:  r Deus à  sua  imagem, para que  sejam  felizes na 
útua vivo o amor que os une, oremos ao Senhor. 

Pelo N.  e pela N.,  criados po
 doação e mantenham sempre 

odos:
m
T
 

 Ouvi Senhor, a nossa oração. 

Leitor: Pelo novo lar que eles hoje fundaram, para que os pobres que baterem à sua 
orta a da, oremos ao Senhor. p
T

í encontrem acolhimento e aju
odos: Ouvi Senhor, a nossa oração. 

 
Leitor: migos e por  todos os que aqui  estão presentes, 
ara qu  sempre felizes, oremos ao Senhor. 

  Pelos  seus pais,  parentes  e  a
e possam alegrar‐se de os ver

odos:
p
T
 

 Ouvi Senhor, a nossa oração. 

Leitor:  Pelos  maridos,  para  que  respeitem  as  esposas  e  pelas  esposas,  para  que 
respeit a separar do amor de Cristo, oremos ao Senhor. em os maridos, e nada os poss
odos:T  Ouvi Senhor, a nossa oração. 

 
Leitor: mílias, que amaram a Cristo e já partiram deste 
undo no seu reino, oremos ao Senhor. 

 Pelos membros das nossas fa
, para que o Senhor os receba 

odos:
m
T  Ouvi Senhor, a nossa oração. 
 
Leitor: Pela Igreja, Povo santo de Deus, e pela unidade de todos os cristãos, oremos ao 
Senhor. 
odos: OuvT i Senhor, a nossa oração. 

 
Sacerdote: Senhor Jesus, que estais presente no meio de nós, quando N. e N. celebram 
a  sua  u ecebei  as  nossas  orações  e  enchei‐nos  do  vosso  Espírito.  Por  Nosso 
enhor risto, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 

nião,  r
 Jesus C

odos: Ámen. 
S
T
 



Pai Nosso   
Sacerdo s ensinamentos do Salvador, ousamos dizer: te: Fiéis ao
Todos: Pai Nosso… 
 
Bênção Nupcial 
acerdote:  Invoquemos,  irmãos, para estes esposos a bênção de Deus, para que Ele S
acompanhe com a sua protecção aqueles que uniu pelo Sacramento do Matrimónio. 
 
Deus, Pai  santo, que pelo vosso  infinito poder  fizestes do nada  todas as  coisas e, na 
harmonia primordial do universo,  formastes o homem e a mulher à vossa  imagem e 
semelhança, dando um ao outro como companheiros  inseparáveis, para se tornarem 
s  dois  uma  só  carne,  e  assim  nos  ensinastes  que  nunca  é  lícito  separar  o  que  Vós 
esmo unistes; 

o
m
 
eus,  Pai  santo,  que  no  grande  mistério  do  vosso  amor  consagrastes  a  aliança D

matrimonial, tornando‐a símbolo da aliança de Cristo com a Igreja; 
 
Deus,  Pai  santo,  que  sois  o  autor  do matrimónio  e  destes  à  primordial  comunidade 
humana a vossa bênção que nem a pena do pecado original nem o castigo do dilúvio 
nem criatura alguma pôde abolir; olhai benignamente para estes vossos servos, que, 
unindo‐se  pelo  vínculo  do  Matrimónio,  esperam  o  auxílio  da  vossa  bênção:  enviai 
sobre eles a graça do Espírito Santo para que, pelo vosso amor derramado em seus 
orações, permaneçam fiéis na aliança conjugal. c
 
Seja  a  vossa  serva N.  fortalecida  com a  graça  do  amor  e  da  paz,  imitando  as  santas 
mulheres que a Escritura tanto exalta. Confie nela o coração do seu marido, honrando‐
 como companheira igual em dignidade e com ele herdeira do dom da vida, e ame‐a a
como Cristo amou a sua Igreja. 
 
Nós Vos pedimos, Senhor, que estes vossos servos N. e N. permaneçam unidos na fé e 
na  observância  dos  mandamentos;  fiéis  um  ao  outro,  sirvam  de  exemplo  pela 
integridade da sua vida; fortalecidos pela sabedoria do Evangelho, dêem a todos bom 
testemunho de Cristo; (recebam o dom dos filhos, sejam pais de virtude comprovada, 
 possam ver os filhos dos seus filhos) e, depois de uma vida longa e feliz, alcancem o e
reino celeste, na companhia dos Santos. 
 
Por  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo,  vosso  Filho,  que  é  Deus  convosco  na  unidade  do 
Espírito Santos. 



Todos: Ámen. 
 
Sacerdote: us Pai vos conserve unidos no amor, para que habite em vós a paz de 
Cristo e permaneça sempre em vossa casa. 

 De

odos: Ámen. T
 
Sacerd e abençoados nos filhos, ajudados pelos amigos, e vivei com todos em 
erdad . 

ote: Sed
eira paz

odos: Ám
v
T en. 
 
Sacerdote:  Sede  testemunhas  do  amor  de Deus  no mundo,  socorrendo  os  pobres  e 
todos  o sofrem,  para  que  eles  vos  recebam  um  dia,  agradecidos,  na  eterna 
morada de Deus. 

s  que 

odos: Ámen. T
 
Sacerd   vós  todos,  aqui  presentes,  abençoe Deus  todo‐poderoso,  Pai,  Filho  e 
spírito

ote:  E  a
 Santo. 

odos: Áme
E
T
 

n. 

Sacerd  e que o Senhor vos acompanhe.  ote: Ide em Paz
Todos: Graças a Deus. 
 


